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Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury - Hors concours 
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c~ro1l Otto 
=== BERLIM == 

Os pianos de Carol 
Otto são a cordas cruza­
das, tres cordas, sete oita­
vas, arm;:ição de ferro, som­
meiro em cobre ou ferro 
dourado, teclado de marfim 
de primeira qualidade, ma­
chinísmo de repetição, sys­
tema aperfeiçoado. 

Exterior elegante - =-====== 
-- Boa sonoridade 
Afinação segura - --

Construcção solida 

Grillo & Sá ~*- + 
DEPOSITO PH01'0GRAPHICO 
-= Rua Nova do Almada 

Variadissimo sortimento de Machinas 
photographicas, objecti vas, chapas, peli­
culas, pape1:-i ,ensiui1isados, acces ... onos e pro­
ductos chi micos da:. m1::lhores marcas.-Ul­
ti moPil 1nod~10 .... d e 1nachinal'OÔ 
d a Oaisa Kodnl~.-Grande variedade -:?:­
de photographias para photominiatura. 

A. D'ABREU 

Joalheria e Ourivesaria 
SEMPRE NOVIDADES 

57 - Rua do Ouro - 59 

LISBOA 



A NNO Xll Lisboa, 31 de Outubro de 1910 NUMERO 285 

~ ~ REVISTA PUBLICADA QUINZENALMENTE 
1. • ~~ Propl'ietario e director .1 

\\.\'1-.0::~ • ~ _,MIC H E L ' ANGELO J.-A,MB E RTINI - . 

lledacçiio e administração: PRAÇA llOS l\ ESTAU llA llOllES, 4~ a 49-Comp. e impresso na TJp. PINUElllO, llua JHd1m do llegedor, 39 e 4-f 
J~ditor - José Nic ola u Pom bo 

SUM~CARIO: - Curiosidade~ Muslcaes.- Os musicos uacio.na!'s o a a1·to musicnl.- Conccrtos . 
- Noticiario - Nec1·olog1a. 

Curiosidades musicaes 
(Conlinua<lo do n.0 283) 

LXX 
Outro musico portuense 

- José Antonio d' Almeida 
O nome de José Antonio de Almeida não 

se acha inscripto no Diccionario do sr. E_r­
nesto José Vieira, prova talvez de que nao 
passasse. d'urn cu~io~o ei:n mus.ica ou d'uma 
m edíocmlade artls t1co-l1tte ra na. 

No emtanto, o seu n?i:ne acha-se _liga.do 
aos acontecimentos pohucos do primeiro 
quartel do seculo ~1x, e talv.ez. por isso m~­
reca ser tirado do 1usto ou rniusto esquec i­
mento em que jaz. Relembrai-o é recordar 
uma pagina da historia do Porto. . 

Foi elle o auctor da letra e da musica 
de uma Canção portugue7a, allusiva ao 
sempre memoravel d~a 4 de ju~ho d.e 18i3, 
offerecida ao seu parucular amigo Silvestre 
José de Carvalho, para se cantar a 20. de 
setembro, cm louvor de tão applaus1vel 
dia. . 

A canção é do theor segurnce 

1. o 

Este dia radioso 
Que firmou a nossa glori3 
Dentro em nossos coraçoes 
Terá eterna memoria. 

A' voz da verdade 
Fugiu a illusão 
De novo apparece 
A luz da razão. 

-
2 .º 

Louvemos, lusos, louvemos, 
A briosa mocidade 
Dos Filhos que restauraram 
O poder da Magestade. 

A' voz da verdade, etc. 

3.º 

Se11 esforçado valor, 
Servindo de honroso exemplo, 
Vôa nas azas da fama 
Da memoria ao sacro templo. 

A' voz da verdade, e tc. 

Se a musica era equivalente aos versos, 
não me parece que o. seu auctc;>r grangeasse 
direito ás palmas da 1mmortahdade. 

Esta cancão entoada em fes ta de caracter 
legitimista.· ve'm a paginas 16 de um opus­
culo, que j_ulgo rari ssimo,. impresso no Por­
to em 182: , na typogra~h1a á. praça de S?n­
ca Thereza. com o segumce titulo : Poesias, 
que farão recitadas, em a 11oite de 20 de Se­
tembro de 1823, na Festividade que celebr1Ju 
no seu jardim o sr. Silvest re José de Car­
valho, em memoria do dia 4 de ju11ho do 
mesmo amw. 

LXXl 

O orgão de Santa Cruz de Coimbra. 
- O seu constructor e a sua descripção 
O meu particular amigo Dr. A. ~. ~i ­

mões de Castro, a pag. 52 do seu Guia Hzs­
torico do Viajante em Coimbra cuja se­
gunda edição esperam anciosamente os 



210 A ARTE l\1us1cAL 

apreciadores dos seus consciP,nciosos tra­
balhos, trata do monumental orgão da igre­
ja de Santa Cruz de Coimbra, que é um dos 
mais notaveis, se não o mais notavel dos 
que existem no nosso paiz. Accrescenta 
que é «obra de um insigne mestre hespa· 
nhol, chamado D. Man•Jel Benito Gomez de 
Herrera, que lhe deu principio em março de 
1719 e o concluiu em igual mez do anno de 
1724, no ~egundo triennio do rev. mo padre 
geral cancelleiro O. João de Christo.» 

D'este magnifico instrumento existe uma 
descripção, devida á penna de D. D!onisio 
da Gloria, mestre da capela e organista da 
mesma egreja conventual, cujo nome se não 
encontra registado no Diccionario Biblio­
graphico de Innocencio da Silva. Elle foi, 
segundo confissão propria, o primeiro exe­
cutante a quem o orgão foi entregue, depois 
de concluido. 

Joaquim Martins de Carvalho, proprieta­
rio e redactor do Conimbricense, por mais 
de uma vez se referiu a este assunto, de­
vendo por conseguinte consultar-se os n.º' 
16 de 1866; 1017, 1062, e 1088 de 1867 e o 
de 16 de novembro de 1880. 

O sr. general Martins de Carvalho, filho 
d'aquelle jornalista, possue um exemplar da 
memoria descriptiva, que parece ser o au­
tographo. Assim o pensava seu pae, como o 
affirma no ultimo dos supracitados nume­
ros, devendo advertir·~e que o nome de 
Dionísio sahiu transformado em Diogo, er­
ro que se emendou no numero imme­
diato. 

Tanto o organeiro como o organista ca­
recem de mencão no Diccionario do sr. Er­
nesto Vieira. • 

LXXII 

Um harpiata português na India 

Os nossos poetas recortaram os seus poe­
mas epicos pelos moldes classicos, inspi­
rando-se de preferencia nos dois vultos 
eminentes da antiguidade greco-romana -
Homero e Virgilio. Camões não se esquivou 
a este influxo, postoql:le nos Lusiadas, re­
cheados de historia nacional, pulse com vi­
gor o sentimento patriotico. A nossa epo­
pea marítima dispensava perfeitamente o 
auxilio do sobre-natural, quer o maravilhoso 
fosse mylhologico, quer procedesse do ma­
chinismo christão. 

Era todavia difficillimo, se não impossí­
vel, fugir ao domínio tiranico dos canones 
rethoricos de Aristoles e Quintiliano. 

A empreza dos nossos descobrimentos e 
conquistas foi tão grandiosa e dilatada, que 
bem poderia fornecer elementos, para a for-

mação de uma B iblia oceanica em que en­
trassem, como no Velho e Novo Testamento, 
li vros de variado aspecto e sugestiva leitu­
ra, postoque obedecendo todos a uin prin­
cipio dominante de unidade, elos in<lissolu­
vei!' da mesma cadeia. Efectivamente é ta­
manha a variedade dos lances, tamanha a 
profusão dos episodios, tão extensa a gale­
ria dos heroes, que a imaginação do artista 
não se enfada ria pela mingua ou vulgarida­
de dos assuntos, an tes sen tiria os embara · 
cos da escolha. 
' Desde os mais lamentosos successos, até 
ás mais des0pilantes e grotescas aventuras, 
quantos quadros intermediarios, despertan­
do a cusiosidade, como romances á J ulio 
Verne ou a Maine Read ! 

No naufragio de Sepulveda verteria lagri­
mas a musa tragica de Shackspeare, e nas· 
aventuras de um João Fernandes, que pro­
positadamente se internou na Africa, pa ra 
della trazer novas ao intante D. Henrique, e 
do qual falla Azurara na Chronica da Gui­
né, se poderia traçar a lendaria figura duma 
cspecie de Gulliver. C&mões, sem menos ca­
bar a magestade da epopea, dá logar nos 
Lusiadas a uma d'estas engraçadas fisiono­
mias, que servem para distrahir os compa­
nheiros, nas horas enfadonhas das perigosas 
viagens. 

No Canto V, lá traz elle o retrato de Vel­
loso, a quem os seus matalotes diziam iro­
nicamente: 

Olá, Velloso amigo, aquelle outeiro 
E' melhor de descer que de subir. 

E' possivel que alguns dos nossos trova­
dores houvesse rimançado as proesas dos 
seus comtemporaneos nos mares orientaes 
e nas regiões longínquas, mas desses cantos 
são escassíssimos os vestígios que nos res ­
tam, sendo para sentir a perda de um Ro­
manceiro marttimo, que podesse equiparar­
se ao Romanceiro do Cid, ou a qualquer 
outro romanceiro hespanhol. 

Diogo do Couto, digno emulo de João de 
Barros, foi um dos nossos chronistas que 
melhor comprehenderam a sua missão, con­
correndo para se fundar em Goa a Torre do 
Tombo, onde se guardassem os documen­
tos, que serv issem de guia seguro, pa ra 
quem se dedicasse a escre\•er a historia do 
nosso dominio naquellas paragens. 

E spírito illustrado e fino observador, elle 
narra com elegancia e concisão muitos dos 
feitos dos nossos compatriotas, de que foi 
testemunha presencial ou de que ouvio fal­
lar,Lpintando-nos com esmero os costumes e 
monumentos indianos. 

No cap. 32 da Decada VII, conta elle um .. 
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episodio, que bem merece destacar-se pela 
sua originalidade, mostrando-nos de que 
natureza era a fibra dos nossos guerreiros 
daquella epoca, misto de temeridade e de 
heroismo, entrando no arde.ir da peleja com 
a mesma preocupacão, com que davam en­
trada nas recameras' do paco da Ribeira em 
Lisboa. · 

Corria . o anno de 1571 e o Viso- rei 
D. Luiz de Athaide partira para a expedi­
ção d~ Bracelor; á vista da praça, apresroa 
os navios para o ataque, indo elle na frente. 
na sua machua, armado de plumas, sentado 
em uma cadeira de brocado; perto delle, 
um musico de appellido Veiga tocava numa 
harpa, en toando o~ cantares de um roman­
ce hespanhol. 

Entran los griegos em Troia 
Tres a tres y quatro a quatro. 

A. medida que se aproximavam da forta­
leza, os pelouros e as bombardas zuniam 
cada vez mais e o musico estacou, como 
quem lhe desprasia aquelle acompanha­
mento de fogo, ao que o Viso-rei lhe disse : 
nide por deante, que não ha motivo para 
susto l» 

Proximo do Vim-rei, ia Luís de Mello da 
Silva num gru po de fidalgos, que lhe obser­
varam : nisto não vae bem, por que o Viso­
rei está demasiadamente exposto ás bom­
hardadas.» Ao que Luis de ~1ello atalhou: 
- nnão vos importuneis com isso, porque 
se elle morrer, aqu i estou eu para o substi­
tuir, e se a mim me acontecer a mesma 
coisa, ahi estão vossas merces para me suc­
cederem1 cumprindo honradamente a sua 
obrigação.» 

O Viso rei: ouvindo aquella conversa, 
quiz-se inteirar do caso, o que Luiz de 
Mello lhe contou, merecendo suas palavras 
o justificado apiauso. 

Ninguem ousaria dizer que estivesse em 
decadencia uma raça, que, tão varonilmente 
e com tanta gentilesa de espírito, galantea­
va a morte, afrontando os perigos. 

A sr. D. Carolina Michaélis de Vasconcel­
los transcreveu ipsis verbis o trecho de Dio­
go do Couto a pag. 156 dos seus Estudos 
soh1'e o Romanceiro peninsular, publicados 
em Madrid n'uma revista especial entre os 
annos de 1907 a 1909, de que se fez uma ti­
ra·iem em separado. 

Do harpista Veiga não consegui obter 
mais noticias, sendo difficil qualquer inda­
gação, por só se apontar o seu apellido. 

SOUSA V1TERBO. 

OS MUSICOS NACIONAES 
E A ARTE NACIONAL 

IV 

Não basta porém organisar a orchestra 
sy':npho1~ica : é tambem preciso garantir a 
ex1stenc1a da classe musical, não só aug­
mentando-lbe os recursos actuaes, mas 
tambem creando outros novos. 

A garantia dos recursos actuaes não existe 
legalmentt:. Não ha, pelo que nos consta, 
log?r algun: affiançado por lei aos alumnos 
mais classificados do Conservatorio ou 
áquelles que alli vão tirar a carta do Curso. 
E como por outro lado , parece que tambem 
não existe lei alguma que aos artistas nacio ­
naes garanta a admissão, a permanencia e a 
preferencia no theatro de S. Carlos, está pe· 
lo q!-le se vê tudo por fa:rer sob este ponto 
de vista. 

Tratamos, é claro, das relações officiaes 
dos musices com o Estado, para nacionali­
sar a Arte, quer integrando a Musica na vi­
da nacional, quer levando o governo a de­
fender os interesses da Arte e dos artistas 
nac1onaes. 

Foi para isto que julgámos indispensavel 
a solidarie dade da c l a s se para 
que não recue na defeza dos seus direitos. 

Um dos obstaculos maiores a esta solida­
riedade, e até á entrada d'alguns artistas, e 
dos melhores, na aggremiação da classe, é a 
idéa egoista de que, por estarem bem, ga­
nhando nos seus sextettos, nos animatogra­
phos ou nos restaurantes e casinos, não va­
le a pena filiarem-5e na Associacão ou no 
Gremio, para não ter maçadas. . . · 

D'aqui resultam dois inconvenientes gra­
ves : 1. 0 privarem a Associacão do subsidio 
do seu trabalho e da sua auctoridade pes­
soal , ~nfraquecendo-a; 2.0 promoverem pela 
sua ausencia o progresso das mediocridades 
que lá estão dentro, mais ou menos incapazes 
de a <lirigirem e levantarem. 

Outro grave inconveniente se manifestará 
tambem, mal se organise a orchestra sym­
phonica, porque se fôr a Associacão que a 
componha, como é natural, ella dârá a pre­
ferencia aos seus associados e, só por neces­
sidade, recorrerá aos de fóra, caso estes se 
não offerecam antes, para não perder os 
primeiros Jogares. 

Urge pois - mais uma vez o dizemos -
que haja palriotismo, desinteresse e eleva­
ção, e tudo se fará. 

Outro ponto, grave tambem, é o da esco­
lha ou da eleição do chefe da classe, do 
presidente da Associação, que deve ser na -
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turalmente um musico de reconhecida au­
ctorida Je moral e musical, á altura da sua 
representação. 

Posto isto, sigamos ao que se nos affigura 
necessario par& ella exercer a intervenção 
l egal. Julgamos que bastaria : primo reunir 
a classe para discutir as lacunas da sua exis ­
tencia e. as difficuldades da sua vida nos 
dois periodos dos theatros abertos e dos 
theatros fechados ; secundo, classificar os 
alvitres propostos para as preencher e re­
mediar por ordem decrescente d'u rgencia ; 
t ertio, formular em termos claros e firmes 
a sua representação ao Estado; quart'? ir 
em massa entregai-a ao Governo prov1so­
rio. 

Entre parenthesis diremos, que ainda não 
consta que a classe musical tivesse ido sau­
dar o Governo Provisorio da Republica! ... 

Não sabemos se na recente Associacão 
dos musicos entram ou não os musicos mi­
litares e se a sua alçada se limita á capital 
ou se estende ao reino todo. 

O que porém está fó ra de duvida é que, 
incluindo ou não os musicos militares-en­
tre os quaes temos artistas realmente dis­
tinctos - e abrangendo ou não o pa iz todo, 
a Associação tem de entrar n'um período 
de actividade, que é de ha muito esperado 
pelos amadores verdadeiros da Musica, en­
tristecidos dia a dia pela inerc ia a que ella 
se votou e que, por isso mesmo, ju<>tifi ca a 
invasão crescente dos artistas estrangeiros, 
que a pouco e pouco vão occupando os 
melhores logares e tendo maior cotação. 

Para alguns pontos espec iaes da sua in­
tervenção legal chamaremos a attenção dos 
artistas portuguezes, além dos que jà. men· 
cionámos nos artigos precedentes : reforma 
do Conservatorio, fo rm ação da capella da 
Republica ou da orchestra republicana, fun­
dação da opera nacional. 

A reforma do Conservatorio im póe-se, 
porque evidentemente a~uillo não póde 
continuar como está. Parece que está nas 
intenções do governo reformai-o. Já não é 
sem tempo, porque a ultima remodelação 
de nada serviu, quer porque fosse mal pla­
neada, quer porque tenha sido peior reali · 
sada. 

Ignoramos, claro está, o que o governo 
fará. E speramos comtudo que elle attenderá 
aos quesitos seguintes: 1.0 fim do Conser­
vatorio, que é formar musicos e não só to­
cadores ou cantores ; 2.0 sua intervenção na 
Arte naciona l, orientando os musicos pelo 
conhecimento da Arte nas suas phases e 
nas suas relações com a musica portugueza, 
e tomando por isto a serio a creação 
d'uma cadeira de Historia da Musica e dos 
Annaes do Canservatorio e d'um theatro 

d'opera nacional, onde se can tem operas 
portuguezas e operas estrangeiras em por­
tuguez ; 3.0 rigorosa escolha dos professo­
res, nomeados todos por concurso e na sua 
falta substituídos por mestres - não dize­
mos tocadores - estrangeiros ; 4,0 respon­
sahilidades immediatas sobre o director, que 
deve dirigir, e sobre o inspector que tem de 
inspeccionar ; 5.0 admissão de alumnos, que 
já conheçam o canto choral, que deve por 
isso começar na escola primaria ; ó. 0 sele­
cção ~e alumnos qne tenham vocaçã<;> para 
a musica ; 7. 0 transformação do ensmo de 
collectivo em individual, augmentando o 
te mpo das aulas ; 8.0 elevação do sala rio 
dos professores, que deverão ser equipara­
dos aos professores dos lyceus do paiz ; 
g. 0 exercicios repetidos da musica de ca­
mara e de musica sy mphonica pelos alumnos 
do Conservaiorio , visando a concertos pu­
blicos escolares; 10.0 garanti as de colloca­
cão aos alumnos do Conservatorio , mal aca­
bem os cursos ; 11 • 0 preferencia legal aos 
alumnos da escola nos concursos de habi­
litação ao magis teri o. 

A fundação da orchestra republicana im­
póe-se, não só para colloca r os musicos da 
capella real, agora extincta. mas tambem 
para que exista uma orchestra na capital do 
reino. Pelo menos uma ! ... 

Assim terão futuro os musicos formados 
pelo Conservatorio, e que se tem Jesmora · 
lisado quasi todos tocando musica fac il de 
egreja e musica . . . popular de revistas. 

Se houver orchestra symphonica, formada 
pela Associação de classe e n conhecida 
pelo Estado, melhor será, porque evitará a 
concorrencia e a pai ti lha dos lucros. Se não 
houver, ou se não chegar a accordo com o 
governo, peior para e lla, porque estes mu· 
sicos e o seu regente-portuguez ou estran­
geiro-serão pagos pelo Estado como o são 
os da banda republicana. 

A fundacão da opera nacional é uma ne­
cessidade publicamente reconhecida, desde 
que os successivos emprezarios de S. Carlos 
tem sophismado, mais ou menos habilmen­
te, a clausula do seu contracto de represen­
tarem uma ou duas-não me lembro bem­
operas nacionaes. E' poís necessario que 
haja um theatro,-o da Trindade com sub­
sidio do governo o;i outro qualquer-onde os 
nossos compositores fossem ouvir as suas 
operas e onde nós todos possamos ouvir 
cantar em portuguez ... os portuguczes sai­
dos do Conse rvatorio. 

Ainda ahi estão fel izmente vivos Francisco 
Gazul e Frederico Guimarães, desilludidos 
da esperança de ver as suas operas em 
scei:ia. Quem sabe o ~ue alli farão os com­
positores portuguezes . 

-
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---------------
Não se viu o que deu o Concurso de Mu­

sica de Camara ? Porque se não ha-de esti­
mular. . . e remunerar o estro dos nossos 
maestros ( Porque se não ha-de pôr em 
scena, sem favor, a opera de Arroyo e ou­
tras, desnaturadas do seu caracter portu­
guez por serem cantadas em italiano e ... 
com má vontade ? 

Sonharemos? Talvez. Mas lembremo·nos, 
caros musicos, de que o sonho de hoje é a 
realidade de amanhã . Viu-~e bem esta lei 
historica com a implanução em 33 horas da 
~ epublica em Portugal. 

E porque se impozeram? Porque vence­
ram? Porque eram todos convictos, em pri ­
meiro Jogar; e porque furam todos solida­
rios, em segundo Jogar. 

Sejam os musicos portuguezes convictos 
e solidarios e vencerão com certeza. 

Serão capazes d'isso ? O tempo o dirá. 
F ica porém clélro á vista d'estes artigos 
que lhes não faltam perspectivas d'um futuro 
ridente. á sombra do alargamento da sua es­
phera d'acção actual. 

O horisonte rasgado ahi fica. Tl.ido o 
mais depende da comprehensão dos seus 
deYeres pela classe musical, da sua organi­
sacão em gremio ou em associação de clas­
se· e da sua sol idariedade e energia na pro­
execucão d'um plano seriamente concebido 
e methodicamente realisado. 

1 o Congresso Nacional dissémos em 
abril ou maio, que Portugal era o parairo 
dos estrangeiros e o inferno dos nacion.ies. 
Esta affirmação deve principiar cahindo an­
te a solidariedade dos gremios e das clas­
ses, unid:is pelo seu officio, pela sua profis­
são ou pela sua Arte e inflammadas pelo 
ideal de Patria. Então juntos com este go­
verno superior, que ahi está, começaremos 
transformando Portugal em parai:ro dos por­
tu{(ueres. 

E já não será sem tempo ... 
Estoril, 24 de outubro de 19 10 . 

CARLOS DE M Ei.LO. 

Na noite de 24, realisou-se no salão do 
Conservatorio a sessão solemne para aber­
tura das aulas. 

No impedimento do sr. Schwalbach pre-

sidiu á sessão o maestro Augusto Machado 
que leu uma exposição sobre o estado 
actual da ~rte, e quaes os serviços que o 
Conservatono poderia pres tar ao desenvol­
vimento do nosso meio artistico. 

Passou-se em segu ida á distribuição dos 
premios e subsidios aos alumnos. 

Foram distribuidos os seguintes pre­
mios: 

Aula de canto, 1.0 premio D. Maria Fer­
reira da Costa. 

Aula de violino, 1.0 premio Eduardo Ma­
galhães; 2.0 premio D. Emilia Fernandes; 
1 . 0 accessit O. Maria Amei ia da Fonseca. 

Arte d ramatica : Antonio Pestana d'Amo­
nm. 

Antes do programma executou-se a Por­
t11gueza por tres vezes, que foi ouvida de 
pé por todo o publico que enchia por com­
pleto a sala. 

A abrir a parte musical executou a or­
chestra composta por alumnos do Conser ­
va torio o primeiro andamen to da symphonia 
em lá menor, origina l do alumno José M. 
Cordeiro, e sob a direccão do proprio au­
tor. E' um trabalho que revela intelligencia 
a par d'uma certa inspiracão melodica. 

A mesma orchestra dirigida pelo maestro 
Freitas Gazul, fez-nos ouvir o Deluge de 
Saint-Saens, sendo o solo de violino execu­
tado pelo sr. Eduardo Magalhães que mais 
uma vez veiu confirmar os seus valiosos 
dotes artísticos, pela sobriedade, afinação 
e boa escola com que disse aquella bella 
pagina de musica. 

Da classe de piano do sr. Bahia fez-se 
ouvir a sr.• D. Elvira Leite, da de canto, di­
rigida pelo maestro Augusto Machado, a 
sr.• D. Maria F erreira daCosta,edade 
vio lino do sr. A. Bet tencourt. ::1s H." D . 
Emília Fernandes, D. Alice Pimentel e 
Eduardo Magalhães. 

T odos os discípulos mostraram á eviden­
cia notaveis dotes artísticos assim como 
aproveitamento dos conselhos ministrados 
pelos respectivos professores. 

J.\1 ui to interessante o sa inete, Um motivo 
de Marivaux, pelos alumn )S da classe dra­
matica com o concurso da illustre actriz Ce­
cilia Machado, e do distincto actor Augusto 
Mello . 

O programma terminava com a execução 
de dois trechos coraes dirigidos pelo habil 
professor Guilherme Ribeiro, que foi alvo 
de uma justa e calorosa ovacão. 

O grupo coral cantou po'r ultimo a Por­
tugueza, provocando um enthusiasmo deli­
rante. 
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PORTUGAL 

As peças obrigadas em cada um dos an­
nos do curso de Piano, no Conservatorio_ 
são este anno as seguintes : 

1. 0 anno 

Variações em fá maior de Beethoven. 

2. 0 anno 

Sona ti na em ré menor de vVilm. 

3 . 0 a11110 

Sona tina-fantasia de J . Neuparth. 

4. 0 a11no 

Segundo morceau de Schubert. 

5. 0 anno 

T erceiro capricho, op. 33, de Mendels­
sohn . 

Segundo o programma que temos á vista, 
o theatro de S. Carlos abre a 15 do proxi­
mo novembro, com as recita s da companhia 
franceza, que se prolongam durante um 
mez, começando a opera ita liana ª. 22 de de­
zembro para termina r em egual dia do mez 
de marco. 

As principaes .figuras ~a companhia_ ~ran­
ceza são : - o director d orchestra Ph1hppe 
Flon cantoras Suzanne Cesbron. Marguerite 
Clae;sens e Jeanne Marié de l'Isle, tenores 
Léon David, Georges Régis, baryt~nos Mau­
rice Garitte, Alexis Ghasne, baixos Paul 
Ananian e Alphonse Collet. 

Entre os artistas italianos, devem citar-se 
os maestros Arturo Vigna e Francesco Spe­
trino, cantoras Elisa Bland 1 Georgina Capri­
le Ersilde Cervi Caroli, Lucette Korsoff, 
Eiena Lucci, A. Mellerio, Flora Perini, Rosi­
na Storchio, tenores Angelo Bendinelli, Vi­
c tor Granier, David Handerson. Emílio Pe­
rea, barytonos Ernes~o . Badini, ~rance~co 
Cigada, Aogelo Scand1a01, etc., baixos Vito 
Dammaco, etc. 

As operas novas que se annunciam, são, 
como já aqu i dissemos, Chopin de Orefice e 
Noz:re lstriane de Smareglia. 

Por iniciati va do illustre amador, dr. João 
D'Korth, deve vir passar ce rca de um anoo 
a Lisboa um notavel violoncell ista italiano , 
Miche le Rocca, disci pulo laureado de Julius 
Klengel e concertista de subido mereci­
mento. 

Michele Rocca, que vem expressamente 
contractado para dar lições de aperfeiçoa­
mento á filha do distincto amador portu­
guez, possuidora de invulga r talento n~ vio­
loncello, terá pulso livre para a lecc1ona­
ção, e dará, ao que nos consta, alguns con­
certos. 

E' esperado no principio do proximo 
mez. 

No dia 20 d'este mez inaugurou o nosso 
amigo e illustre pianista, Raymundo de Ma­
cedo, o seu artístico estabelecimento musi­
cal, sito na Galeria de Paris, ás Carmelitas 
IPorto). 
' Dotado de todos os requintes, que se po­
dem exigir em uma casa d'esta na tureza, o 
estabe lec imento de Raymundo de Macedo 
dispõe, a lém de um variado e elegante sor­
timento de artigos da sua especialidade, de 
um bello salão destinaJo a concertos e con­
ferenc ias, com os necessarios annexos, sala 
de leitura, vestia rios, bar, etc . 

Assistiram á iuaugur.ação da n~va casa 
musica l numerosos am1gos e admiradores 
do distincto artista. 

A notavel professora de canto, madame 
Victoria Mirés, reabriu o seu curso, nas 
mes mas cond ições em que o tinha durante 
a epoca transacta. Recommendando esta 
distincta leccionista ás alumoas de bel -canto , 
prestamos-lhes um. se~viço e satisfazemos 
um dever de consc1encia. 

Com o maior prazer damos public idade á 
seguinte carta que acabamos de receher . 

Paris, 26 de outubro de 19 1 o. 

Sr. 

Acabo de receber a sua Arte A1u!.ical, 
n . 0 284. . 

Nas linhas 3 a 8, columna 1.ª, pagtna 208 

d'esse numero, refere-se o sr. A . Sacavem 
• 
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ao recital de piano que o sr. Rey Colaço 
deu este anno nas Caldas da Rainha a 22 de 
agosto. 

Como encarregado da realisação d'esse 
concerto, cumpre-me dar o meu pare.;er 
sobre os princ1paes motivos que concorre­
ram para a assistencia ser diminuta e que 
resumirei no seguinte : 

1.0 Pouco interesse dos banhistas por 
questões de Arre, o que os fez considerar 
caros os bilhetes ; tanto mais que já havia 
nas Ca ldas musica bastante e ... de graça. 

2.0 Uma reunião particular que teve logar 
na tarde do concerto afastou alBumas das 
pessoas que, suponho eu, não teriam deixa­
do de prestar homenagem ao artista que é 
Rey Colaco. 

Quanto' a reclamos considero sufficientes 
os que se fizeram, isto é, afixação de carta­
zes e tres distribuições de programmas no 
parque á hora do concerto da Guarda Mu­
nicipal. 

Estou convencido de que ninguem deixou 
de ir ao concerto por ignorar a sua realisa­
cão. 
· Peco a V. o favor de inserir esta carta na 
sua revista quando isso lhe seja possivel, 
fineza que penhoradissimo agradece aquelle 
que tem a honra de subscrever-se 

De V. 
Att. 0 Ven.0

• e Mt.0 Obg.0 

M ARIO LEVY. 

ESTRANGEIRO 
Ainda não alludimos a uma das muitas 

invenções, lançadas ultimamente no intuito 
de melhorar a construcção dos instrumen­
tos de teclado, e que tem merecido n'estes 
ultirr. os tempos, ao que parece, a attenção 
de auctorisados pianistas estrangeiros. 

T rata-se de dár ao teclado a forma cur­
vilinea, de modo a que a vista abranja mais 
facilmente as teclas todas, as mãos e bra­
ços se encontrem mais naturalmente collo­
cados, e a largura da tecla, consideravel­
mente reduzida, facilite a execução de mui­
tas passagens. 

Esta invenção é de um australiano, Fre­
derico Clutsam, e tem sido experimentada 
e approvada por Ferruccio Busoni, Leopol­
do Godowsk1, Humperdinck, Scharwenka, 
Dohnányi, Rudorff, Leschetizky e outros 
mestres. 

As representações votivas do Mysterio 
da Paixão, em Oberammergau, terminaram 
em fim de setembro e produziram uma re-

ceita de um milhão e quinhentos mil mar­
cos. 

Entre os 225. ooo visitantes, que concor­
reram a essas festas, avultaram os america­
nos, allemães, austriacos) francezes e ingle­
zes. Foram tambem bastantes os hollande­
zes e belgas, poucos os italianos e hespa­
nhoes, e nenhum ... portuguez. 

Conforme o uso estabelecido, só em 1920, 
é que se repetem as tradicionaes festas. 

* 
O auctor da opera Hiinsel und Gretei, 

Engelberto Humperdinck, depois de ter con­
cluido Les Enfants a'u Roi, occupa-se em 
escrever a musica para um drama lendario 
de Maeterlinck, que tem por titulo A ave 
a1ul. 

Em fins do proximo no\f'embro, parte o 
celebre compositor _p)lra a America, afim de 
ali assistir aos ensaios dos Enfants du Roi, 
que depois de estrt:iados em Nova York, 
serão ouvidos em Berlim, Halle e Lei­
pzig. 

Em Zwickau, cidade onde nasceu Schu­
mann, inaugurou-se ha pouco um museu 
especialmente consagrado a obras, autogra­
phos e outras lembranças do mestre. Entre 
os objectos preciosos que se collecciona­
ram no dito museu, contam-se muitos que 
se referem á familia de sua esposa, a cele­
bre pianista Clara Wieck. 

* 
Os dois great events de Bruxellas, ultima­

mente, foram a estreia do tenor Caruso e a 
representação da nova opera de Raul Guns­
bourg, Ivan !e terrible. 

Uma e outra tiveram identico succes-
so. 

* 
O violinista Mischa El man fo i isentado 

do serviço militar pelo imperador da Rus­
s1a. 

Os nossos conhecidos cantores Mattia 
Battistini, Giuseppe Borgatti e Giuseppe 
De Lucca estão escripturados para o Scala 
de Milão. 

* 
Em um dos mais importantes theatros de 

Berlim, pensa-se em exhumar uma das pri­
meiras operas serias de Rossini, o Tan­
credi. 
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A peca foi cantada pela primeira vez no 
theatro 'La Fenice, de Veneza, em 1813. 

* 
Os composi tores italianos não descansam. 

Entre as operas novas, que devem ver a luz 
da ribalta no rroximo inverno, citam-se :­
em Milão, Vasina de Lamberto Pavanelli, 
La favo/a di Helga Je Francesco Santoli­
quido ; em Bolonha, Semirama de Ottorino 
Respighi, Don Chisciotte de Dall'Orso ; em 
Genova, Clorinda de AnJrea Criscuolo e 
La Foscarina de Leoncavallo . 

Quem se não apressa muito é Arrigo 
Boito, cujo Nerone ha bons z 1 annos que 
se annuncia, sem haver meio de o ver appa­
recer. As ultimas noticias dizem-nos que o 
quinto acto ainda está por esc rever ! 

O cartellone do Real de Madri1l contem, 
para esta epoca, os nomes de K.uschinwki, 
Galliardi (sopranos), Guerrini, Maria Gay 
(contraltos), Bonci , Anselmi, Marconi, Vi­
õas, (tenores), Strac-::iari, Sammarco (bary­
tonos). 

A T etralogia de \tVagner figura entre as 
operas do repertorio. 

Em Londres, vão publicar-se integral­
mente alguns quartetos de Paganini, de que 
se conheciam apenas fragmentos. São e$Cri­
ptos para violino, violeta, viola franceza e 
violoncello e contam, ao que se diz, entre 
as melhores obras do extraordinario violi­
nista . 

Um emprezario inglez de opera lyrica 
propõe- se a distribuir gratuitamente 1 So bi­
lhetes em cada uma das localidades, onde a 
sua companhia der representações. Esses 
bilhe tes ~ão destinados a indivíduos, com 
mais de 17 annos, que nunca tenham assis­
tido a UIT espectaculo d'opera. 

Pensa o referido emprezario em averi­
guar da impressão produzida sobre os seus 
convidados e crear uma corrente favoravel 
á musica seria junto dos indivíduos, que 
nun ca tenham frequentado senão os music­
halls e animatographos. 

Temos presente o programma do ultimo 
concerto publico no castello de Trevano 
(Lugano-Suissa). Teve effeito em 2 d'este 
mez, sendo a orchestra dirigida pelo illustre 
amador Louis Lomb ard . 

Como obras d'orchestra , executaram-se a 
abertura de Rienri a jota Aragonesa de 
Glinka, a marcha funebre da Heroica. etc., 
havendo tambem solos de c;:i nto pela nota­
vel contralto, madame Dell y-Friealand. 

No thea tro lyrico d Odessa, a prima-don­
na Vanbran<lt lembrou-se de representar a 
Tha'is no trajo mais que rudimentar, em 
que a nossa mãe Eva se comprazia em pas ­
seiar pelo Pa raizo. E corno ornato, apenas 
umas grinaldas de camelias ! 

O resu ltado foi a interrupção do especca­
culo e a sahida de todo o publico . 

O grande organista francez, Alexandre 
Guilmant, fo i nomeado douctor em musica 
pela Universidade de Manchester . 

A municipalidade de W ashi ngton instituiu 
um premio de 5.ooo dollars para a melhor 
composição que até janeiro de 1911 lhe seja 
ap resentada, tendo por assumpto. . . uma 
ascensão em aeroplano ! 

Sempre originaes estes americanos. 

Entre os a rtistas ultimamente fallecidos 
no esrrangeiro, cumpre-nos a cita r os se· 
guintes: 

- Francisco Xavie r Haberl. fundado r e 
director da escola de musica rel igiosa de 
Ra tisbona, grande erudiw e notavel investi­
gador de todos os assu mptos concernentes 
á musica sacra. 

- O barytono Charles Gilibert, que fez 
durante 20 annos uma excellente carreira 
lyrica em Londres, e que se aprestava 
actualmente para uma tournée de concertos 
na America. 

- Pierre Aubry, auctor de ap reciados 
trabalhos historicos sobre a musica da ida­
de média. Ainda ha pouco aqui a Iludimos 
ao seu ultimo livro, Trouveres et Tro11ba· 
dours . 

- Georges Franck, filho do auctor das 
Béatitudes e da Rédemp tion, e notavei pro­
fessor e historiador d'arte . 

.... 
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j\_ug u s to d' /\quino 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

lgenGia ~ntBPnaGional de Expedições 
Com serviços combinados 

para a importação de gene ros e strangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBURGO, 8 

AGENTES EM : - Anvers-Havre-Paris - Londre s - Live rpool - New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
T elephone n.0 986. End. tel. CARLASSEN- L1ssoA 
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i ARTHUR GOTTSCHALK ! . . 
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• • • . . 
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Ade li a He inz,_E_l"ofegsora de piano, Rua das Gaivotas, 20 C. 1 .0 E. 

Ale xandre Oliveira, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 ° 
Ale xandre R ey Colaço, professor de piano. 'R. N. de S. Francisco de Paula, 48. 

' Arfr edo Ma ntua, professor de bandolim. Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

Ame lia Cunha, protessora de piano, R. Sousa 1~artins, 8, l.• E 

' Ant~ Soller, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, PORTO. --------
Arthur Trindade , professor de canto, R. Barata Salgueiro, n , 1.0 ______ _ 

Carlos A.Tavares d' Andrade, prof. de piano, P. do Tijolo. S2,4.0 E.(á R. D. Pedro V) . . - --- -- -------"---'-·----
Carlos Gonçalves, professor de piano, Rua do Monte Olivete, 12, C., 2.0 

----
Carolina Palhares, professora de ca?to, C. do Marque:; d'Abra11tes. 10. 3.º E. • 
Elisabe th Von Stein, professora de violoncello, R. S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. 
Ernesto Vieira~ Rua de Santa Martha, 232, A. • 
Euge nia Mante Ili, professora de canto e piano, Rua de S. Roque, 84, 2. 0 

--'--------
.!:_lora J . Nazareth ~ ~ilva, professora de piano, 'R. .. N. do Loureiro, 12, 1. 0 D . 

Francisco Bahia, professor de piano, R. Lui:r de Camões, 71. -----~----­
Francisco B e netó, professor de violino, Costa do Castello, 46. 

Gertrudes Maria de Barros, prof. de piano, Estrada de Sacavem, 42, r/c . D . . 
, Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, 131, 2.0

, D. • 

Joaquim A. Martins Junior, prof. de cornetim, R. das Salf{adeiras. 48, 2.0 

José He nrique dos Santos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

Lucila More ira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 
M.mo Sangulne ttl, professora de canto, R. da Penha de França, 4. 3 .0 

-'--------
Ma nu e I Gome s, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

Marcos Garln, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 

Maria Ma':'garlda Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17:....:,_1_._º _____ _ 

. Phllomena Rocha, professora de piano, Rua de S. Marçal, 104, 3. 0 E. 
Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 . 0

, E , 

~--··-··-··-··-··-·· ··-· ···- ··-··-··-·G~ 
~~ A. à.l\TE '\USlCl\.L ~~ 

• Preço por assignatura se m estr al • 1 . Pagamento adiantado 1 
Em Portugal e Colomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :/f>200 réis • 
No Brazil (moeda forte). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :/f>8oo » : 
Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . • . Fr. 8 : 

1 PreQo avulso 100 .réis 1 
• Toda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

~·-··_:~~.~~~.~~~~~~.~·~.~~~~~~~ .. -.~ 
Typ. J. }'. Pinheiro, R. elo J11.r<li111 elo ltcircllor 


